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SEU JORNAL VIRTUAL SOBRE NATURISMO DO BRASIL E DO MUNDO
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Chegamos ao segundo ano de nosso jornal naturista. Tudo começou com uma idéia na cabeça e um computador na mão. Não tínhamos qualquer pretensão, a não ser de falar e ler sobre o que mais gostávamos: NATURISMO. Foram dois anos de crescimento e aprendizado. Aprendemos muito com os leitores e com diversos colaboradores que vieram juntando-se ao grupo. Alguns vieram e ficaram , outros se foram, não escreveram mais por motivos diversos, mas deixaram, sem dúvida, seus registros, suas marcas. Agradeço todos eles, sem exceção, pois sem eles não teria sido possível chegar até aqui.
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     A partir desta edição OLHO NU está sendo enviada em duas versões: uma é a tradicional, enviada como anexo em documento feito no WORD, o que facilitaria a impressão para quem gosta de fazer isso. A novidade é que agora estará disponibilizado um endereço na INTERNET com a edição do mês, igualzinha a esta, para aqueles que preferem ficar conectado para ler, onde os downloads são muito mais rápidos do que esperar o WORD. Você que está lendo esta versão é porque optou por receber desta forma quando foi feita aquela pesquisa (lembra ?). Porém você poderá acessar também o endereço se quiser, e poderá optar, quando quiser, por receber somente na outra forma se isto lhe convier.

     Devido a problemas técnicos com o computador principal, que compõe este jornal, OLHO NU atrasou, mas você não perdeu por esperar. A edição está recheada de novidades     A terceira parte da história do Naturismo no Brasil contado por Roberto Soares, focaliza Luz Del Fuego e sua Ilha do Sol. 

     Alguns assuntos tratados na seção NATDebate de edições anteriores continuam causando muita polêmica. Nesta edição sexualidade, religião e até comida são temas dessa seção que foi desdobrada em duas partes.

     A praia de Massarandupió na Bahia foi palco de encontro naturista neste mês de julho passado. Leia a entrevista que Roberto e Lurdes Soares deram a respeito desse evento promovido por eles. 

     E Fellipe Barroso faz analogia entre Naturismo e a situação econômica da Argentina e do Brasil e coloca a música Rádio Pirata, de Paulo Ricardo e Luiz Schiavon para ilustrar.

     Imperdível !
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     De resto é nossa home-nagem aos pais naturis-tas, que nes-te segundo domingo de agosto come-moram seu dia. 

     Boa leitura e diversão.

Pedro Ribeiro
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Pedro Ribeiro,


   Adorei este jornal. Tem tudo a ver. Há algum tempo me acostumei a todo o santo dia olhar a foto do dia. E quando recebo por e-mail, devoro. Leio tudo de uma só vez e depois releio com calma, degustando.

Humberto

hrcoelho@bol.com.br
Amigos,
     Segue uma pequena introdução contida no Guia Oficial da Federação Internacional de Naturismo, edição 2002/2003.
Procurei traduzir da forma mais fiel possível...

Abraços,
Daniel
==================
O que é Naturismo?


     Quando se pede para definir o que é o Naturismo, qualquer naturista lembrará da definição de Agne, de 1974, que é a seguinte:

"Naturismo  é um estilo de vida em harmonia com a natureza, que se expressa através da nudez social, e caracterizado pelo auto-respeito, bem como o respeito a pessoas com diferentes opiniões e ao meio ambiente."


     Apenas alguns naturistas, entretanto, são familiarizados com as considerações da "Bund für freie Lebensgestaltung Hannover" (Liga de Hannover para o desenvolvimento do estilo de vida livre).
Engajados em um extenso trabalho de equipe, os membros do Comitê Cultural da Bffl produziram um conjunto de máximas, que se mantêm inalteradas até hoje.

"Naturismo é um novo estilo de vida sobre cuidar-se do corpo, da alma e do espírito em sociedade. Nós vivemos o ideal da liberdade, conscientes de seus limites, aceitando nossa responsabilidade. A expressão de nossa vontade é a nudez, nosso ingresso para a sinceridade".


     Nós não estamos exageran-do um pouco? Óbvio que Naturismo tem a ver com banhar-se nu, tomar sol nu, um bronzeado sem marcas. Ok, pode haver algum esporte, mas isso é tudo! Não, Naturismo é muito mais do que isso!


     Felizmente cada naturista vive o naturismo da sua própria maneira, aplicando sua própria definição, embora a maioria das pessoas considere o naturismo apenas um simples hobby.

Enviado pela FBrN (Federação brasileira de Naturismo)

fbrn@naturis.com.br
Caro Pedro,
 

  Gostaria de poder enviar mensagens para Naturistas que ainda não conhecem o Recanto Paraiso, no entanto até agora não instalaram telefone no Sítio. Assim só consigo fazê-lo quando estou aqui no Rio. Vc. poderia colocar uma notinha no Olho Nu?

   Com um abraço do

Ferraz

edelsonferraz@hotmail.com 
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           FEITO

     Adoro o naturismo e pratico já há 9 anos, mas minha atual namorada não gosta e não quer praticar e nem quer que eu pratique, gostaria de obter uma reportagem para pessoas assim de mente fechada, que vê bobagens no naturismo, e gosto muito de fotos, em lugares bonitos, se puderem me enviar eu agradeço. Abraços 

Adriano  

univital@uol.com.br             

Sr. Pedro Ribeiro:
     Tenho recebido regular-mente as edições anteriores e apreciado. 
     Uma sugestão: Por que não enviar o texto (fotos, etc) no próprio e-mail, sem attach.
     O texto enviado sob a forma de documento do Word torna-se "pesado", com download lento.
     Tome minha sugestão como uma possibilidade a ser considerada.
                Grato. Eduardo. ledu@via-rs.net 
[image: image20.jpg]


                Lido e anotado. Obrigado.
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     Meu objetivo é fazer uma monografia séria sobre o assunto naturismo, acredito que a prática do naturismo vai além do que muitos imaginam, ou seja, o ato de tirar as roupas e ficar nu em grupo. 
No momento estou coletando informações, primeiro para ter uma idéia melhor do naturismo e segundo para saber como ordenar as informações e procurando não trazer fatos errôneos sobre o assunto proposto.  Por este motivo é que peço a ajuda de todos que acreditam e praticam o naturismo. Caso exista interesse de alguém em ajudar-me, gostaria de saber: O que é Naturismo? Formas positivas, negativas do Natu-rismo na vida. Modus vivendus do naturista? O futuro do Naturismo no Brasil e no mundo? Pode-se confundir naturismo com exibicionismo? Artigos, Regras, filosofia, documentários, depoimentos, Regulamentos, Associações, Clubes, Praias naturistas,locais de encontro com naturistas, O Naturismo, naturalismo e nudismo. Naturismo  como filosofia de vida. O Naturismo e a família. Naturismo e religião. Comunicação entre naturistas, etc. 

Fraternal abraço 

Márcio 

songxulo@yahoo.com.br
     Concordo realmente com a idéia naturista, estou começando agora a literatura sobre o assunto, devo ir no mês que vem para um recanto de nudismo, gostaria de alguma orientação; aonde; como; custo; sou casado e vou junto com a minha esposa. 2) tenho uma dúvida, os participantes de swing são também naturistas e frequentam os mesmos lugares?

José Augusto

jaalbuquerque@hotmail.com
     Eu e minha esposa, somos naturistas ha pouco mais de um ano, e estamos felizes em ter de nosso lado uma natureza tão bela e a dignidade de nossos amigos naturistas da praia de naturismo mais bonita do Nordeste que é TAMBABA.

Carlos Alberto

cafs2002@ig.com.br
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OLHO NU publica gratuitamen-te anúncios classificados para correspondência entre leitores venda, troca, ou compra de qualquer objeto que tenha ou não relação com o Naturismo. Porém não aceitaremos anún-cios de cunho erótico ou pornográfico, por não ser esta nossa linha editorial. Os interessados devem responder diretamente aos anunciantes e OLHO NU não se responsabi-liza pela veracidade das infor-mações.

Escreva para jornalolhonu@bol.com.br
1) VENDA
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Vendo cabana no Rincão:(Porteira semi aberta) Com 64 m2 de área útil coberta.Dois quartos, sala em dois ambientes, cozinha e banheiro.Toda mobília-da: quarto: cama, 2 criados mudos, uma cômoda e televisão. (antena parabólica em sociedade com o vizinho). Sala: mesa,4 cadeiras, bar,estante, e salamandra. Cozinha: fogão, geladeira e eletrodomésticos. Banheiro: piso em granito, banheira de hidromassagem.
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Solarium com excelente vista para o Clube. Deck de 5mx2m nos fundos. Estacionamento para dois ou mais carros, junto à casa. Porão espaçoso para guardados. Varanda COBERTA, de 4mx2m, ideal para uma rede...

Contatos

Carmen e Nunes

carmenunes@ig.com.br 
xx 21 2548 6905

xx 21 9955 8533
2) CORRESPONDÊNCIA
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Naturistas que queiram fazer amizade, trocar e-mails e fotos escrevam para Vinícius. Moro em Curitiba, PR.

Marcus Vinícius

nudis@ig.com.br 
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    A história do naturismo no Brasil está sendo contada em capítulos nas edições do OLHO NU. De autoria de Roberto Soares, naturista de longa data e aficionado pelo Movimento, que a relatou originalmente para ser publicado no livro Luz del Fuego - A Bailarina do Povo de Cristina Agostinho, Branca de Paula e Maria do Carmo Brandão (Editora Best Seller - 1994). Baseando-se no que foi publicado na imprensa em geral e em experiências e fatos vividos por ele próprio, Roberto começou sua trajetória a partir de Luz Del Fuego, que era o personagem central do livro. Neste capítulo ele mostra como foi a “Ilha do Sol”, reduto naturista criado por Luz, que enfrentava vários problemas para manter o local funcionando dignamente. É para ler, colecionar e consultar.
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"Encontro com o Paraíso"
3º capítulo

A ILHA DO SOL

Por Roberto Soares*

     Embora a Ilha do Sol fosse regida por um estatuto bastante rígido, muitas vezes era impossível para Luz del Fuego controlar as atitudes das centenas de pessoas que a superlotavam durante festas inesquecíveis; fazendo com que muitos boatos de permissividade se espalhas-sem pela imprensa, alimen-tando o veneno daqueles que tentavam acabar com o Naturismo. Por outro lado, Luz não deixava de ser uma prostituta de luxo, como fora Beja, e os escândalos que produzia aumentavam sensí-velmente a carga de pré-conceitos a seu respeito, ao mesmo tempo que a faziam mais famosa.

     Em cartas trocadas entre as próprias pessoas que aspiravam a difusão do Naturismo no Brasil (Cartas do acervo de T. F. Lorgus, doadas à FBN. Lorgus representou o Brasil perante a INF durante muitos anos, embora pouco tenha feito de prático em prol do Naturimo no Brazil, além de ter seu nome e endereço no catálogo da instituição internacional, o que levou alguns pretendentes as Naturismo a manter correspondência com ele), durante os anos sessenta , pode-se encontrar algumas menções preconceituosas como:
"...do modo como estamos, sem lograr estabelecer o Naturismo no Brasil, vamos terminar tendo que aderir ao Naturismo do tipo Luz del Fuego..." 
     A Ilha do Sol viveu seu apogeu e glória durante os anos cinqüenta, desde sua inauguração até a mudança da capital federal para o Planalto Central. A presença do Corpo Diplomático no Rio de Janeiro tinha sido fator determinante para o sucesso inicial do empreendimento de Luz, pois a alta sociedade carioca tentava imitar tudo o que os importantes estrangeiros fi-zessem, inclusive a prática da nudez social. 
     Com a saída do Corpo Diplomático da cena carioca, ela tentou de tudo no sentido de angariar fundos para a construção de melhorias que atraíssem mais sócios para o clube. Sem conseguir, vendeu seu carro e até suas jóias, chegando mesmo a fechar temporariamente, em vista de nem os sócios que tinha estarem pagando regularmen-te suas contribuições. Tentou apoio governamental, mas esbarrou no conservadorismo das idéias golpistas de sessenta e quatro. Alugava então a ilha aos diplomatas estrangeiros que vinham ao Rio, em busca de privacidade para receber amigos e compatriotas. 
[image: image28.jpg]


     Resolveu remontar seus espetáculos em 1965 para obter dinheiro, mas já estava com quarenta e oito anos, e acabou sendo um verdadeiro fracasso. Acertou com o Bateau Mouche, de posar nua sobre uma pedra quando o barco passasse com os turistas, acenando de longe para eles. Com escassas fontes de recursos, foi vendo sua ilha se esvaziar, até ficar sozinha com seu fiel empregado e caseiro Edgar, além das visitas de seu último namorado, o guarda portuário Hélio Luís da Costa. Morreu de forma trágica e brutal dois anos mais tarde, assassinada juntamente com o velho Edgar por dois irmãos pescadores, que viviam numa ilha próxima. 
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     Os assassinos, vinham utilizando dinamite para pés-car, quando não saqueavam o produto da pesca de outros pescadores. Luz compareceu à delegacia de polícia de Neves, para registrar queixa, e tornou-se vítima da vingança dos bandidos. Tanto ela, como o velho Edgar, foram esfaque-ados traiçoeiramente pelas costas; depois tiveram seus ventres abertos, foram reche-ados com pedras, e atirados ao mar. 
     Eu havia decidido que, tão logo completasse a maioridade, iria viver com ela, na Ilha do Sol; ao ser surpreendido pela notícia de seu assassinato, com menos de quinze anos de idade, jurei para mim mesmo man-ter meus princí-pios naturistas, além de lutar para que Luz del Fuego, nossa Dorinha, fosse um dia reconhecida como a madrinha do Naturismo no Brasil, se é que um dia chegássemos a ver este movimento renascer no país. Ela enfrentara, literalmente de peito nu, todos os preconceitos sociais vigentes em sua época, certamente muito mais pesados que os de hoje. 

*Naturista gerente do bar da praia de Massarandupió na Bahia.

robertoelurdes@hotmail.com

Ilha do Sol


         Através da amizade que tinha com um alto oficial da Marinha, Luz conseguiu a cessão de uma ilha para a sede de sua colônia nudista. A ilha era a de Tapuama de Dentro, que tinha dois terços de seus oito mil metros quadrados formados de rochas, além de cactos e arbustos secos.

        Apesar de não ser exatamente o que a capixaba queria, a ilha foi carinhosamente apelidada por ela de Ilha do Sol, onde foi fundado o primeiro clube naturalista da América Latina. No final dos anos 50 a ilha já era uma das grandes atrações do Rio de Janeiro, mas não fazia parte dos roteiros turísticos oficiais. De acordo com alguns registros da época várias estrelas do cinema americano conheceram a ilha. Artistas como Errol Flynn, Lana Turner, Ava Gardner, Tyrone Powel, Brigitte Bardot e Steve MacQueen conheceram e passaram dias na Ilha do Sol.

        Na década de 60 Luz já vivia na ilha e trabalhava exclusivamente para ela. Suas reservas financeiras começaram a se esvair, a idade já estava bem avançada e o mito já não era tão vivo.

        Assim mesmo acreditava que a sua luz não se apagara. Hoje a Ilha do Sol está completamente abandonada. Ainda existe no local as ruínas da casa onde Luz começou a traçar os rumos de sua vida.
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     OLHO NU possui este espaço para que seus leitores coloquem suas opiniões a respeito de assuntos que provocam questionamentos nos naturistas. Três leitores resolveram escrever ainda questionando assuntos já abordados em outras edições. Quem quiser participar sobre estes assuntos ou outros que sejam pertinentes ao Naturis-mo, é só entrar em contato com nosso endereço eletrôni-co: jornalolhonu@bol.com.br que sua opinião será publicada.

Naturismo e Religião

Por Aguinaldo C. da Silva*
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Naturismo e religião não são coisas incompatíveis, ao contrário do que muitos pensam. O verdadeiro senso do naturismo pode até se tornar em canal para a purificação espiritual e para a correta valorização da criação divina. A Bíblia não condena de forma declarada a prática do nudismo, ela apenas apresenta a idéia ou a reação que as pessoas tiveram em determinadas épocas com relação ao nu. 

No início da história humana, lá no jardim do Éden, estar nu era plenamente normal e aceitável a Deus. Mesmo depois da queda é revelado por algumas passagens bíblicas que Deus não considera o nu como coisa abjeta ou blasfema.  Um exemplo disto está em I Samuel 9:23-24, onde diz que o rei Saul profetizou um dia todo estando nu. O contexto dá a entender que esta prática era comum aos profetas naquele tempo.

Em Isaías 20:2, Deus ordena a seu servo, o profeta Isaías, a andar nu e descalço. 

Em Miquéias 1:8, o profeta em protesto a uma determinada situação, prome-te entre outras coisas, andar nu.

Em Marcos 14:51-52, diz que um dos discípulos de Jesus ao ser perseguido, fugiu nu.

O Apóstolo Pedro não tinha problemas em estar nu diante de seus colegas enquanto pescava no mar da Galiléia (João21:7).

Por aí entendemos que nos tempos bíblicos o nu não era um problema de conduta moral, como é hoje. Foi nos tempos medievais que surgiu as principais idéias que nortearam o conceito atual que relaciona o nu ao obsceno. Inspirado em doutri-nas como o Maniqueísmo (doutrina que prega uma concepção dualista do mundo como fusão de espírito e matéria, que representa o bem e o mal), e outras concepções do Neoplatonismo que sustentavam o dualismo entre o corpo e a alma; os pais da igreja criaram a idéia de que as coisas relativas ao corpo, principalmente aquelas concernentes ao sexo, são intrinsecamente más. Nessa época foi que surgiu na igreja a obrigatoriedade do celibato para os clérigos.

Séculos mais tarde a filosofia amadureceu e passou-se a reconhecer a unidade do homem e assim teve início a demolição do muro que separava o corpo do espírito. Mesmo assim ainda persevera de forma geral entre as religiões resquícios de uma era de obscurantismo, opressão e intolerância religiosa.

Cabe agora a nós que vivemos no século XXI, restaurar as verdades que foram distorcidas, solapadas ou interradas no decorrer da história.

Tenho certeza que o movimento naturista no Brasil e no mundo terá êxito sempre, se  for conduzido com organização e maturidade, isto é, sempre aberto ao equilíbrio entre os elementos: homem, natureza e Deus!

Naturalmente, 

*Evangélico e naturista

polidoru@terra.com.br
E os antigos tabus alimentares e sexuais, como são vistos pela Boa Religião?

Por Onaldo Alves Pereira*

 Baseada na absoluta bondade de Deus e da vida a Boa Religião aprecia tudo o que é parte da experiência humana sob a ótica desse princípio.

       Com relação à alimenta-ção, a Boa Religião entende que ela é parte de um processo de troca vital entre todos os seres. Sendo partes de uma totalidade, só alcan-çando a completitude nela, recebemos e somos tomados como alimento. Eis aí uma das grandes belezas da vida como um todo.

Dentro dessa realidade os seres humanos devem desenvolver seus hábitos alimentares com solene respeito e profundo agradecimento. Como responsáveis pela sua parcela no zelo pela saúde do todo, os humanos devem pensar a sua alimentação de forma holística. Do meio ambiente, onde é produzida a alimentação, até a qualidade do trabalho empregado nessa tarefa tudo deve ser observado pois influem na saúde e na alegria de todos os envolvidos.

Um alimento ecologicamente correto, diversificado, fruto de um trabalho justo e bem remunerado, esse é o ideal a ser buscado por aqueles querem se alimentar com Boa Consciência.

Não há, portanto, na Boa Religião, lugar para o jejum e a abstinência, nem a titulo de autodisciplina. A auto-educa-ção acontece no servir-se bem do melhor, de fortalecer a criação e a disponibilidade desse melhor e, sobretudo, na partilha generosa do prazer.
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A mesma lógica serve às questões relacionadas à se-xualidade e o sexo. Ninguém deverá ser discriminado por sua orientação sexual, ne-nhum ato sexual prazeroso, livre e digno deve ser repri-mido, isso porque, as pessoas envolvidas são inteiras em sua integridade e capazes de fazer uma boa escolha.

Os motivos tidos por vá-rias religiões para estabelece-rem tabus sexuais são ba-seados numa visão negativa do corpo e do prazer. Para a Boa Religião o corpalma é bom e a matéria que o faz tão divina quanto o espírito que o anima. A capacidade de usufruir e dar prazer por meio do corpo um sinal de Deus no mundo. O prazer nunca é mau de si. As neuroses que lhe descaracterizam são desarran-jos psicossociais, que podem ser tratados e curados para o aumento e a salvaguarda do prazer como via por onde a vida nos diz que está presente. O egoísmo rouba ao prazer o seu poder maior, que está no espaço onde um individuo soma ao do outro a sua alegria. Essa soma é magnífica mágica curativa, criadora de beleza, constru-tora de comunidade e elemen-to de progresso da humanida-de para o cumprimento da intenção de Deus.

As ideologias e religiões castradoras do corpo como oficina da alegria partilhada, mais uma vez, apenas manipu-lam o que há de mais inerente ao ser para dominar e impor o gover-no de alguns. Essa castração tem efeitos eco-nômicos, estéti-cos, éticos e so-ciais devastado-res. Ao algemar o corpo de uma pessoa ou de um grupo com os seus tabus a religião golpeia a auto-estima dos mesmos e quebra neles toda a resistência à exploração e à violência, tornando-os prontos a aceitarem um senhorio. Se a autonomia do corpo é violada está domado o espírito e ficam moles os joelhos.

É claro que parte dessa autonomia do corpalma é a liberdade inalienável de deci-são, inclusive de optar por limites e por preferências. A comunidade também tem o dever de educar, ensinando cuidados de saúde e de autopreservação. Que esse educar, contudo, não seja doutrinário.

No corpalma Deus se faz espaço de alegres encontros com outros seres, seja na forma de alimentos, de erotismo ou de reconhecimen-to da alteridade das partes desse todo que á a intenção de Deus!

 

asha@terra.com.br
www.zoroastrismo.com.br
Preconceitos no meio naturista

     Olá Pedro,
 

     Li os comentários de Nelci-Rones Pereira de Souza e de Jacques L. no Olho nu nº 22 a respeito de minha mensagem anterior ao Evandro Gonça-lves, e peço desculpas primei-ro por estar escrevendo dire-tamente a você, não a eles, e segundo se esse critério não é o mais apropriado.
     Alguém irá concordar comigo que enquanto o preconceito estiver mostrando sua cara, onde quer que seja (vide Albert Einstein), o assunto será inesgotável, e por isso também peço desculpas se incomodo ao continuar o debate. Como em minha mensagem anterior, afirmo que as demonstrações de preconceito que tenho notado especificamente por parte de naturistas em nada têm a ver com o "ser naturista" ou não. Isto não está na pauta da discussão. Minha preocupação é com o preconceito em si, que la-mentavelmente ainda persiste.
 

     A arte de ler deve ser igualmente apreciada pelo autor ou autora sobre o que ele ou ela escreveu. O Nelci deveria ter esse cuidado. Veja o que ele escreve: "Ser gay, swinger ou maconheiro é opção de cada um. Assim como a opção de ser naturista. E devemos respeitar essas opções". Ainda é preciso esclarecer que ser gay, ou homossexual, não é algo opcional como nos outros grupos. Alguém se torna heterossexual por opção? Este último é algo natural e não questionado por ser tido como "normal". E por isso tem no que foi dito em relação aos gays uma má colocação e evidencia o preconceito, por dar a entender que há, indistintamente, perniciosida-de em quem assim o é. Ser homossexual não é desvio de caráter, nem tem qualquer conotação patológica segundo especialistas no assunto. Não faz parte de um grupo que o adota como opção. Quem pensa diferentemente dos especialistas estará usando de preconceito.
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     Quem me conhece sabe o quão dis-creto sou em meu comporta-mento do dia-a-dia. Particular-mente, não te-nho, por falta de tendência, um visual ou atitu-des afemi-nadas. Não é minha praia. Mas não desmereço os que assim são, por isso ser algo natural e espontâneo nestas pessoas que nenhum mal fazem, apenas são o que são e os não-preconceituosos até se divertem com isso. Qual é o mal? O mundo carece de pessoas autênticas, ser feliz é o que faz sentido na vida. Por outro lado, sou o primeiro a não concordar com demons-trações públicas de troca-troca de casais ou de descontrole emocional provocado pelo consumo de drogas. Pela moral e bons costumes. Se e quando isso ocorre de forma pública em uma comunidade naturista é por falta de orga-nização de seus responsáveis. Uma falha estrutural. Como seria em qualquer outro tipo de grupo.

     Quanto ao Jacques L., achei muito interessante a analogia do aeroporto. No meu caso, fui coberto por surpresas. Da maior, quando "comprei uma casa perto dele", comprei com ela a idéia (de me tornar um naturista) de que ali não aterrissariam "supersônicos" ou de que estes fizessem "menos" barulho. Sabe a "quem" e  a "quê" me refiro. Aqui nas Américas não desconhecemos o fato dos europeus, propor-cionalmente, serem mais tolerantes e possuírem mente e inteligência mais abertas. São também mais uni-dos. Historicamente, sofreram eles amargamente as agruras das guerras, o que serviu para torná-los mais preocupados com assun-tos que real-mente me-recem preo-cupação. Is-to não acon-tece por a-qui, embora felizmente hoje em me-nor intensi-dade. Você deve lembrar que até pouco tempo as pessoas eram mais avaliadas pelos diplomas que ostentavam na parede, e menos por suas qualidades, habilidades e ta-lentos naturais. Quem sabe o Jacques nos brinde com sua volta ao Brasil e utilize toda a boa experiência européia lá adquirida em prol de uma comunidade naturista deste lado do oceano, onde todos vivam naturalmente felizes, sem que seja preciso buscar esta tranqüilidade em outros mares? E nem só os naturistas merecem esta tranqüilidade que vejo como só conquistada quando o preconceito for amplamente erradicado. Coisa utópica, mas acreditar é preciso.
 

[image: image34.jpg]


     Gostaria de dizer também que sinto sincera admiração pelo Nelci e pelo Jacques por terem eles se pronunciado na questão, por defenderem seus pontos de vista e exporem sua opinião. Não espero somente por sinais de simpatia. Para você ter uma idéia, recebi até hoje apenas quatro mensa-gens enviadas a mim direta-mente sobre a carta do Evandro e minha "resposta" a ele. Felizmente, todas simpáticas. Esperava rece-ber qualquer comentário por parte da Naturis e/ou da FBrN por serem órgãos oficiais. Nada aconteceu.

Aproveito para lhe parabenizar por seu trabalho pelo naturis-mo no Brasil, trabalho es-te que deve ser valorizado pela luta num país onde as conquistas relevantes são sempre tão tardias.
 

Um grande abraço do penta amigo
    Doni Sacramento

donisacramento@interair.com.br 

    Barueri/SP
 PS - Se alguém não estiver totalmente inteirado do assunto, no caso de você resolver publicar esta mensagem, a carta do Evandro Gonçalves e meus comentários a ela estão no site www.ranchodosverdugos.hpg.com.br
Prezado Pedro,

 

     Refiro-me a mensagem enviada pelo Sr. Doni Sacra-mento, versando sobre meu artigo na sessão NATDebate desse Jornal, cuja cópia me foi enviada por ele.

 

     Desculpe-me discordar do  posicionamento do Sr. Doni, quanto a sua informação de que fui preconceituoso quando falei que "ser Gay é uma opção de cada um". Ora, não sou nenhum especialista no assunto, não sou psicólogo, nem médico, psicanalista, sociólogo, antropólogo ou ou-tro especialista qualquer, para saber exatamente o conceito do que é ser "Gay". Nos meus parcos conhecimentos, de um reles secundarista, sempre tive a interpretação de que ser "gay" é "uma opção sexual" e desta forma fiz a abordagem no meu texto. Razão porquê não vejo nenhum preconceito nessa atitude. Peço sinceras desculpas ao Sr. Doni Sacra-mento por não possuir conhe-cimentos maiores que me evi-te de cometer deslizes como este.

 

Abraços

 

Rones

rones@rones.com.br 
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Olá Pedro e amigos,



  Aproveitando as comemora-ções de mais um aniversário do Olho Nu e para que o Naturismo fique cada vez mais forte no Brasil, gostaria de lembrar do filósofo alemão Arthur Shopenhauer que declarou que toda VERDADE passa por três estágios. Primeiro, é ridicularizada.  Se-gundo, enfrenta uma violenta oposição.  Finalmente, é acei-ta como evidente.



  Carlos de Paiva

         São Paulo

        carlospf@terra.com.br 

     A questão sobre o comportamento sexual em áreas naturistas continua chamando atenção dos leito-res, particularmente ao que diz respeito à homossexu-alidade. Affonso Alles, presi-dente da AGAL (associação Amigos da Galheta), em Florianópolis, SC, aproveita trechos do livro lançado há poucos meses para mostrar a posição oficial da associação sobre o assunto. Leia a seguir.

Oi Pedro, 

     A Associação Amigos da Galheta, AGAL, quer dar sua contribuição para a questão da  orientação sexual no naturismo brasileiro, debatida nos últimos números do Olho Nu. Para tanto submetemos um texto extraído do livro Praia da Galheta, recente-mente publicado, texto este que define claramente a posição da AGAL sobre o assunto. 

Abraços, Affonso Alles*
ORIENTAÇÃO SEXUAL NA PRAIA DA GALHETA **
    "Aqui temos um projeto ético e político: preservar a natureza e cultivar o naturismo sem quaisquer atos de discriminação ... 

 ......................
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      A firmeza do grupo que se mantém unido na defesa do naturismo voluntário, e do respeito ético ao princípio da igualdade moral e política, levam a AGAL a ser, no Brasil, o grupo pioneiro na prática do naturismo sem discriminação, isto é, sem estabelecer "cer-cadinhos" para separar ho-mens que freqüentam a praia sozinhos e homens que se fazem acompanhar de outro homem, das pessoas que vão acompa-nhadas por outra do sexo oposto. A se-gregação in-felizmente é prática co-mum em vi-gor em ou-tros centros naturistas em nosso país. Não nos con-vencemos, porém, de que os "cer-cadinhos" se-jam a melhor estratégia, do ponto de vista pedagógico, para demover bisbilhoteiros e inoportunos de freqüen-tar centros naturistas. 
   Sem nudismo obrigatório e sem separação de pessoas em função da discriminação por orientação sexual, os natu-ristas adeptos da AGAL já enfrentaram  situações confli-tuosas, mas se mantêm firmes em sua tendência ética de não discriminação, única forma de educar o ser humano para a convivência pacífica entre pessoas com opiniões e pra-ticas por vezes antagônicas, sem necessidade de desenvol-ver mecanismos de repressão e de controle externos aos indivíduos. 

     A comunidade que freqüen-ta a Praia da Galheta não se reduz apenas aos sócios da AGAL. Não há, nesse sentido, "donos da praia", nem naturistas, nem vestidos ou seminus. Ninguém impõe padrões de comportamento. 
     A praia é aberta a todo e qualquer cidadão, e não há normas de conduta estabele-cidas autoritariamente. Mas, cada um que freqüenta o local deve saber que sua presença contribui para o movimento em defesa do parque e da prática naturista. Quaisquer atos contrários a um desses princípios destroem o trabalho e luta que têm sido mantidos vivos por mais de 20 anos.

     Se alguém está interes-sado apenas em ficar nu sem querer fazer nenhum esforço para garantir essa prática sem repressão ou segregação, pode ser que se sinta mais tranqüilo em centros natu-ristas que impõem aos freqüentadores regras de comportamento.

................................. 
     Um segundo ponto que pode ser motivo de cons-trangimento para quem vem pela primeira vez à praia, é a convivência entre grupos de pessoas com orientações sexuais distintas. O naturismo, no Brasil, segregou, de forma sistemática, pessoas que preferem a companhia de parceiros do mesmo sexo. Se dois homens querem freqüentar um centro naturista, sua preferência é usada como pretexto para forçá-los a ocuparem áreas previamente determinadas. [image: image38.jpg]


Por ferir um pre-ceito constitucional, en-tendemos desde o início que na Galhe-ta não a-dotaríamos tais regras. Nesta praia cada um vem com seu grupo ou parceiro preferido. Ainda uma vez a adoção do critério do respeito à igualdade e da não discriminação pode significar um pouco mais de trabalho para os que prefeririam não experimentar nenhum cons-trangimento, nem mesmo o de estar em um mesmo lugar, sem roupa, com pessoas que se orientam sexualmente de forma não convencional. 
     Pode parecer, por outro lado, àqueles que já foram para o "cercadinho" em outras áreas naturistas, que todos os "homens" que freqüentam a Galheta o fazem por terem uma preferência por companhia do mesmo sexo. 
     O naturismo, por outro [image: image39.jpg]


lado, não é uma prática determinada por qualquer que seja a orientação sexual de uma pessoa. A educação e o bom senso não têm orientação sexual. Assim, seja você de 
uma ou de outra das possíveis variantes da sexualidade hu-mana hoje adotadas em qualquer parte do mundo, o limite para sua liberdade de movimento e de expressão continua sendo o mesmo que você respeita em locais onde as pessoas convivem social-mente vestidas. O fato de alguém estar próximo a você, fisicamente, não quer dizer que se coloca à mercê de seus desejos e fantasias particulares. " 

* Naturista praticante e presidente da AGAL

a.alles@uol.com.br  
**Texto extraído do livro Praia da Galheta 2002,  de Sônia T. Felipe et al. Ed. Achiamé, Rio de Janeiro, 2002, pág. 35 a 40 Televendas: a.alles@uol.com.br   Tel: 48 2256932  Preço: R$ 15,00
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COLEÇÃO DE FOTOS DE PINTURAS CORPORAIS

     O pessoal de Massarandupió -BA (Leiam-se Roberto e Lurdes Soares) está lançando o CD-ROM "COLE-ÇÃO DE FOTOS DE MINHAS PINTURAS CORPORAIS" com 150 fotos em grande resolu-ção para colecionar, enfeitar  trabalhos ou web-sites e usar como papel de parede em computadores.

     O preço do CD-ROM é R$ 20,00, incluído despesa de envio pelo correio. Entre em contato com Roberto e Lurdes através do e-mail robertoelurdes@hotmail.com ou comunicar-se pelo telefone 0 (xx) 75 - 402 4055. Também se encontra à venda os vídeos de Richa-rd West em ver-são bra-sileira, "NU NO SUL DO BRASIL" & "NU NO NORDESTE DO BRASIL". Preço de cada fita = R$ 45,00

Roberto & Lurdes Soares

http://www.cpunet.com.br/massarandupio

”Naturista é todo aquele que pensa e age com naturalidade, que é coerente com seu próprio ser.” 

Naturista é todo aquele que pensa e age com naturalidade, que é coerente com seu próprio ser.” 

BARCO VELEJA COM FAMÍLIA NATURISTA

Quem também está lançando no-vidades no mercado na-turista é o veterano Cel-so Rossi. “Mojud - O Pre-sente é um Presente" é um vídeo documentário que mostra a vida a bordo do veleiro Mojud, onde Celso Rossi, Paula Andreazza e seus filhos Gabriel e Valentina, recebem ami-gos e vivem aventuras nas águas da Lagoa dos Patos, no Rio Grande do Sul.
      São 55 minutos de histó-rias, depoimentos e cenários magníficos, com praias de-sertas, ventos, ondas, tempes-tades e ancoradouros maravi-lhosos, numa natureza exube-rante.
     Para  adquirir este vídeo entre em contato com Celso Rossi, pelo e-mail celso@colinadosol.com.br . O valor é de R$49,00. No site www.barcovida.hpg.ig.com.br muitas informações sobre a construção do barco e sobre as diversas viagens realizadas por Celso e sua família poderão ser encontradas.

NATURISMO EM GRUPO EM SÃO PAULO

       Naturistas do estado de São Paulo tiveram a iniciativa de formar um grupo naturista na cidade de São Paulo e estão convidando a quem quiser participar para entrar em contato. Só agora está sendo divulgado embora já existisse há algum tempo: “não queríamos divulgá-lo antes do aval da FBrN”, conta Waldemar Motta, um dos fundadores do grupo. Veja a seguir o material de divulgação enviado pelo grupo. 

Nova opção para os naturistas paulistanos.

Fim de semana. Grana curta, Pouco tempo disponível. Mas ai bate aquela vontade de encontrar os amigos e curtir o naturismo. Só que o clube ou a praia naturista fica muito longe !!!

Foi exatamente por vivenciar esse problema que esta surgindo um novo grupo naturista aqui na capital. É o SampaNat – Grupo  Naturista da Grande São Paulo.

      O grupo surgiu da necessidade, de alguns naturistas da capital paulista, de continuar vivenciando o Naturismo, mesmo quando não estão nos clubes ou praias naturistas, que infelizmente ficam todos distantes da nossa capital.

     Dessa forma o SampaNat visa proporcionar a reunião entre os naturistas da nossa cidade, promovendo para isso encontros regulares entre seus membros.

     Os encontros podem ocorrer em sítios ou chácaras locados para essa finalidade e as despesas são divididas entre os participantes, o que, dependendo do número de participantes, torna o custo muito barato.

     Estamos construindo uma página na WEB onde tentamos mostrar quem somos, o que pensamos e o que queremos. Para quem quiser fazer uma visita, o endereço é http://geocities.yahoo.com.br/sampanat2002 

     Na verdade, não estamos inventando nada, apenas estamos copiando algumas associações que funcionam dessa mesma forma já há algum tempo.

      Se você é naturista e está sentindo falta de um espaço para poder encontrar os amigos “ao natural”, ou se está buscando novos amigos naturistas, junte-se a nós.

      Entre em contato mandando um e-mail para sampanat2002@yahoo.com.br 

COLINA DO SOL faz 7 anos de vida !

O Centro Naturista Colina do Sol estará completando seu sétimo aniversário no próximo dia 24 de agosto e está convidando todos para compartilhar com eles esta data que é, sem dúvida, um marco na história do Naturismo no Brasil. As comemorações incluirão um baile na noite de sábado 24 e um almoço no domingo 25. Informações central@colinadosol.com.br ou 51- 501 - 2192 ramal 200
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      A Barraca Naturista Bat Batidas de Massarandupió realizou com sucesso, entre os dias 13 e 16 de julho passado, o primeiro NatMassa, Encontro Naturista de Massarandupió. Com a temperatura e o tempo de dar inveja aos sofredores naturistas do Sul e Sudeste do Brasil, Olho Nu entrevistou os proprietários Roberto & Lurdes Soares, via internet, os organizadores do evento. Roberto já é famoso no meio naturista e na região por causa de sua habilidade em fazer pinturas corporais em quem desejar. Conheça um pouco mais do evento que agitou o fim de semana baiano.

NATMASSA- evento de paz, amizade e Naturismo
Por Pedro Ribeiro*

Olho Nu - O que é o NatMassa?
Roberto - É um encontro de famílias naturistas de diversas procedências para descontraidamente trocarem experiências e conhecimentos, além de divertir-se ao natural nesta que sem falsa modéstia consideramos a maior e mais bela praia natu-rista do Brasil. Não se trata de congresso ou convenção, nada assim tão for-mal, apenas a coexistência e confraterniza-ção para a formação de novas amizades sem fronteiras. 

Olho Nu - E como se deu este primeiro Nat Massa? 

Lurdes - Foi um sucesso. Estamos exaustos mas felizes. Recebemos famílias do Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Brasília, Bahia, Rio Grande do Sul e Inglaterra. Os participantes foram na sua maior parte recebidos por nós no aeroporto de Salvador e trazidos para a pousada aqui em Massarandupió, que teve uso exclusivamente naturista nestes dias. Os hóspedes podiam circular livremente nus e usar assim a piscina. Na primeira noite tivemos uma seresta ao vivo nas vozes do proprietário da pousada e do Ramalho, do Ramanat. Na segunda noite uma mostra da cultura popular de Massaran-dupió, com um show das artesãs preparando e venden-do sua famosa arte em palha de piaçava, mais um esquete humorístico das lavadeiras e culminando com a apresenta-ção do samba-de-roda, típico daqui, com a presença de boa parte da população local interagindo numa boa com os visitantes. Na terceira noite apenas uma canja do Ramalho na voz e teclados pois o dia seguinte foi longo, com passeio de dia inteiro por Salvador e a possibilidade de assistir ao ensaio do Olodum. Na sexta noite tivemos o espetáculo de apresentação da quadrilha junina de Massarandupió e na sétima noite autêntico forró com ban-da de Entre Rios. Os dias foram muito ensolarados e magníficos na praia, com muita brinca-deira, partidas de dominós, "baba" (pelada de futebol em baianês), e bingo com prêmios. Todo mundo voltou a seus estados bem queimadi-nho pra causar inveja nos ami-gos que ficaram congelados em casa. 

Olho Nu – Realmente, o pessoal daqui do Sul deve es-tar morrendo de inveja do tempo maravi-lhoso que fez por aí. E quan-do haverá outro NatMassa pra gente poder participar, só no ano que vem? 

        Roberto - Claro que não! O NatMassa pode repetir-se a qualquer momen-to. Para isso bas-ta que as pessoas nos escrevam di-zendo que têm interesse em vir em determinado mês para passar alguns dias (o ideal é pelo me-nos uma sema-na). Daí o Bat Batidas reúne todos os interes-sados naquele mês em uma única semana, para que toda esta programação possa ocorrer. Praticamente não haverá nu-mero mínimo de participantes, mas diríamos que deve ser algo em torno de 6 ou 7 famílias, ou a lotação de uma Sprinter para os transfers. 

Olho Nu - Então todos os interessados devem procurar vocês? 

Lurdes - Sim. Basta escrever para nós no e-mail robertoelurdes@hotmail.com ou pelo fax 0**75-402 4054. Digam quando poderão vir (de preferência com antecedência de uns 2 ou 3 meses para que possamos conseguir melhores tarifas na parte aérea e juntar todos em vôos próximos). Depois é conos-co. A operadora de São Paulo, Via HG Turis-mo, trata das reservas aéreas e facilita o pa-gamento do pa-cote, que inclui passagens aé-reas, estadia e transfers. O Bat Batidas se in-cumbe do re-ceptivo e pro-gramação aqui, sem falar nas delícias de nos-so cardápio na praia, como o melhor vermelho frito da Bahia, camarões pistola ao alho-e-óleo, moquecas, e drinques sensacionais como a nossa Piña Colada ou o já famoso "Brogoió do cacique Tadipé", um poderoso energético alcoólico ou não, de fórmula secretíssima. 

Roberto - É isso aí gente, se você e sua família curtem o Naturismo de verdade, gostam de praia e adoram fazer novas amizades saboreando delícias incomparáveis, o lugar certo é Massarandupió na Bahia, com o Bat Batidas. Venham.

Olho Nu - Valeu pelas informações e seu "sutil" comercial. Agradeço a vocês dois pela atenção dispensada. E aproveito o momento para convidar os outros proprietá-rios de outros lugares naturis-tas, visitantes, amigos que quiserem reportar sobre even-tos ocorridos em locais naturistas a escrever para OLHO NU (jornalolhonu@ig.com.br) . Estamos de braços, ouvidos e olhos abertos.
*Editor do jornal OLHO NU e professor da rede pública de ensino do RJ

natpedro@hotmail.com 
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FotoFlagrante

Pelado invade partida da final

Fonte: O GLOBO. 08/07/2002

O strip-teaser profissional Mark Roberts invadiu a quadra central do All England Club, ontem, em Wimbledon, e fez um rápido show após se despir: saltou a rede de tênis e imitou as coreografias do cantor americano Michael Jackson e, com a maior cara-de-pau, fez uma reverência a todos que estavam no local.

     Pela segunda vez em seis anos, esse tipo de coisa ocorre em Wimbledon. Em 1996, uma mulher que usava um fio-dental ficou dando voltas em torno da quadra na final masculina entre Richard Krajicek e Malivai Washington. O personagem de ontem afirma já ter feito mais de 150 performances. Uma delas foi há dois anos, também em Wimbledon, quando Roberts se exibiu para a tenista russa Anna Kournikova.

     Os policiais demoraram alguns minutos para contê-lo, e só uma policial feminina o tirou da quadra. Depois disso, ele foi levado para uma delegacia para ser interrogado.

NATHumor

RISADAS NO TRANSITÓRIO

     Você quer se sentir bem? Então, faça a seguinte prática: posicione-se diante de um espelho de corpo inteiro e veja o seu corpo nu, de frente, sem pudor ou bloqueios de qual-quer natureza. Observe-o bem, cada parte em detalhes. Então, gosta do que vê? Você acha que envelheceu? Esse corpo é perfeito e incorrup-tível? Pois bem, meu caro, faça uma coisa bem inte-ressante: dê uma boa risada, com gosto, e saia cantando. Esse corpo transitório não é você! É apenas o seu uniforme de trabalho na Terra. Cuide bem dele: alimente-o adequa-damente, faça exercícios regu-lares, respire corretamente e proteja a sua vida, pois ele é o seu instrumento de expressão no plano físico. Porém, não fique condicionado pela apa-rência física e nem pela idade. Fique contente; você (pessoa, alma, espírito, consciência, use o termo que você quiser!) é eterno e muito mais bonito! Por isso, olhe para o espelho novamente, e ria bastante.O corpo visto no espelho pode ser interessante ou não, jovem ou velho, gordo ou magro. Mas, uma coisa é certa: independentemente do que você acha dele, uma boa risada é sempre interessante e só faz bem. Além do mais, não dá para trocar de corpo, ele é seu mesmo! Melhore-o o quanto puder, é óbvio, mas não se es-queça de que bom-humor é fundamen-tal para melhorar a sua auto-estima. E, naturalmen-te que u-ma pessoa bem-humo-rada é sempre brilhante, com corpo ou sem ele!

Ps: Não quebre o espelho, pois ele não tem culpa! Ria! Vale a pena!

- Cia. do Amor - *

(A Turma dos Poetas em Flor)

Enviado por Doni Sacramento

donisacramento@interair.com.br
A charge abaixo foi enviada pelo leitor Maurício Eiras

meiras@infolink.com.br
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BRASIL x ARGENTINA

(Isto não é necessário)

por Fellipe Barroso*

     Uma disputa inevitável e, muitas vezes, até cômica é a aquela existente entre brasileiros e nossos vizinhos de continente argentinos.

     O lado verde amarelo se gaba de suas belezas naturais (e só!), enquanto os filhos de Evita tentam falar inglês e exibir o emblema de França latina.

     A disputa se torna ainda mais engraçada nos esportes e, dentre eles, o futebol, uma vez que todos os problemas pelos quais cada nação está passando vêm à tona como se o resultado da partida fosse determinar, também o final de uma disputa hegemônica que um passaria a ter sobre o outro.

     Recentemente, nossos irmãos ame-ricanos (estamos na América, e não só os Estados Unidos!) passaram por mo-mentos difíceis em sua economia. A paridade com o dó-lar tornou muito difícil suas vidas. 

     O povo, por sua vez, não ficou qui-eto, indo às ruas, batendo panela, fazendo o seu protesto, que chegou a indignar muitos brasileiros. Não pela atitude ante o governo, mas por impedir a realização da partida do Flamengo. Lamentável.

     E, com isto, chegamos ao ponto. 

     Exibidos, ou não, a Argen-tina sempre manteve um padrão de vida melhor do que o do brasileiro. E quando se fala neste padrão, fala-se em educação. A população pode ser miserável, mas tem escola, e quem tem escola tem informação e quem tem infor-mação, tem argumento e conhecimento para protestar contra tudo aquilo que não lhe agrada.

     O Brasil está caminhando para o mesmo lugar onde a Argentina foi parar. O final dessa história poderá ser bem diferente, uma vez que o povo não sente as dores de uma surra. Vai levando, levando, levando... e assim sempre será.

     Parece loucura fazer uma analogia neste sentido, mas, por muita falta de cultura, os naturistas são, de certa forma, reprimidos pela população que só quer saber daquilo que lhe é imposto.

     Parecia loucura fazer uma analogia, mas não é. Em se tratando de Brasil, tal com-portamento vale para todos os aspectos de cunho social.

     É hora de refletir, pensar, amadurecer e tomar as deci-sões certas. Ficar parado... não dá!

     Na década de 80, o rock nacional estava em alta, chegando a haver o chamado MRB (música roqueira brasileira), segundo os críticos da época.

Os jovens de então que queriam mudar o mundo, ou mesmo o próprio bairro, formavam uma banda e expunham em suas letras suas mais profundas vontades.

O RPM foi a maior banda deste movimento, e naquela época, já ditava o que teríamos que pensar hoje.

Rádio pirata

(Paulo Ricardo / 

Luiz Schiavon)

Abordar navios mercantes

Invadir, pilhar, tomar o que é nosso

Pirataria nas ondas do rádio

Havia alguma coisa errada com o rei


Preparar a nossa invasão

E fazer justiça com as próprias mãos

Dinamitar um paiol de bobagens

E navegar o mar da traqüilidade

(Refrão)

Toquem o meu coração

Façam a revolução

Que está no ar, nas ondas do rádio

No submundo repousa o repúdio

Que deve despertar

Disputar em cada freqüência

Um espaço nosso nessa decadência

Canções de guerra

Quem sabe canções do mar

Canções de amor ao que vai vingar

(Refrão
Spencer Tunick na TV

     O fotógrafo norte-americano Spencer Tunick é foco do documentário “As formas da Nudez” (Naked States). O roteiro acompanha o artista por todo território norte-americano quando ele ainda estava começando seu trabalho de fotografar pessoas nuas, focalizando suas dificuldades em arrebanhar pessoas para os eventos. Mostra também sua prisão em Nova York e depois sua vitória na Justiça.

     Mas o que pode chamar ainda mais atenção dos naturistas é a seqüência onde ele visita Sandy Hook, uma praia de nudismo no estado de Nova Jersey. Neste momento também Spencer teve que ficar nu e declarou que não se sentiu à vontade praticando Naturismo, porque não havia locais para colocar seu material de trabalho junto ao corpo e também por ter achado os naturistas daquela praia muito indisciplinados, se comparados com todos os outros grupos que já havia fotografado.

     O documentário foi ao ar várias vezes no mês de julho pelo canal pago HBO, e novamente será exibido na madrugada de sexta para sábado do dia 30 de agosto, às 3:45. Haja insônia. Mas quem quiser gravar... Colocar na agenda !


* Estudante e Naturista 

fellipemb@hotmail.com 
Número 23
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NATClassificados





    NATHistória





    NATDebate





 NATNovidades





O pessoal pioneiro organizador do grupo





  NATEvento





 NATVariedades





“Não entendo porque você tem que levar toda essa bagagem se vamos passar nossas férias em um estância nudista !”








